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Introdução

Câncer é uma doença caracterizada pela perda do controle da divisão celular que acarreta
em um crescimento desordenado das células, e pela capacidade de invadir outras estruturas
orgânicas. Segundo a classificação do INCA (2011), as neoplasias malignas apresentam mais
autonomia, são capazes de invadir tecidos vizinhos,  provocam metástases,  desenvolvem
resistência ao tratamento e causam a morte do indivíduo (INCA, 2011, p. 19 ).

É  considerado  um  problema  de  saúde  pública  complexo  devido  à  "  magnitude
epidemiológica, social e econômica, uma vez que, pelo menos um terço dos casos novos de
câncer que ocorre anualmente no mundo poderia ser prevenido" (INCA, 2011, p. 7 ). Segundo
o INCA (2011), a prevenção e o controle da doença são, por esse motivo, prioridades na
Agenda da Saúde do Ministério da Saúde.

Conforme dados do INCA (2013), o câncer de mama é o " (...) tipo de cáncer na mulher mais
frequente nas regiões Sul (71 casos/100 mil), Sudeste (71 casos/100 mil), Centro-Oeste (51
casos/100 mil) e Nordeste (37 casos/100 mil). Na região Norte é o segundo mais incidente
(21 casos/100 mil)".  Também é considerado raro antes dos 35 anos, porém, acima desta
idade, sua incidência cresce progressivamente, especialmente após os 50 anos.

Existe  um interesse crescente  de realizar  intervenções  educativas  a  fim de ampliar  as
estratégias de captação precoce dos casos de câncer de mama. Experiências educativas
sobre prevenção do câncer de mama já foram implementadas em Cuba (SAEZ, 2011), para
tanto, conhecer os fatores de risco relacionados à ocorrência desta doença é necessário para
instituir-se  estratégias de prevenção, e nesse sentido, a realização do auto exame de mama
constitui  uma  importante  ferramenta  para  o  autocuidado  e  monitoramento  periódico
individual (GUERRERO, 2011).

A falta de conhecimento das mulheres sobre o autoexame de mama e os fatores de risco do
câncer  de mama,  foi  identificada durante as  consultas  de rotina da USAFA Vila  Áurea,
tornando esta população mais vulneráveis ao adoecimento.

Considerando o impacto nas condições de vida, de saúde e social que esta doença acarreta, 
e o  pouco conhecimento sobre os fatores de risco do câncer de mama e sobre o auto exame
de  mama  das  mulheres  da  comunidade  de  Vila  Áurea,  a  relevância  deste  Projeto  de
Intervenção consistirá na promoção de ações educativas para a população do estudo, com a
finalidade de aumentar o nível  de conhecimento das mulheres supostamente saudáveis
sobre os fatores de risco da doença e sobre a detecção precoce do Câncer de Mama através
do auto-exame de mama.



Objetivos (Geral e Específicos)

Objetivo geral:

Aumentar o nível de conhecimentos em mulheres supostamente saudáveis sobre o
autoexame de mama e os fatores de risco do câncer de mama

Objetivos específicos:

1. Identificar o nível de conhecimentos que tem as mulheres supostamente saudáveis sobre
sobre os fatores de risco relacionados com o cáncer de mama e  sobre o autoexame de
mama .

3. Elaborar uma estratégia educativa sobre detecção precoce de CA de Mama.



Método

Local: USAFA Vila Áurea. Municipio Guarujá.

Público-alvo: mulheres supostamente saudáveis na faixa etaria entre 45 e 65.

Participantes: Médico, enfermeira e Agentes comunitários de saúde.

Ações:

1.  Será  realizada  uma  coleta  dos  dados  na  população  feminina  por  meio  das  visitas
domiciliares realizadas pelos agentes comunitários de saúde.

2.  Os  dados  serão  coletados  na  população  do  estudo  através  da  utilização  de  um
questionário  estruturado contendo:  dados gerais (idade, escolaridade, ocupação, estado
civil); dados para determinar o nível de conhecimentos das mulheres sobre os fatores de
risco do Câncer de mama e sobre o conhecimento prévio delas sobre o autoexame de mama.

3. Organizar palestras sobre o câncer de mama, fatores de risco, prevenção da doença,
detecção precoce através do autoexame de mama,  de forma clara,  objetiva e  de fácil
comprensão, de acordo com o nível de conhecimento prévio das mulheres.

4. Serão realizadas demonstrações práticas da técnica correta do autoexame de mama. 

Avaliação e Monitoramento. 

Para a avaliação dos conhecimentos adquiridos pelas pacientes depois de participar das
palestras será aplicado um questionário estruturado sobre os fatores de risco do câncer de
mama e o método de prevenção precoce recomendado (autoexame de mama).



Resultados Esperados

O presente estudo contribuirá no desenvolvimento de ações voltadas à saúde das mulheres
da comunidade de Vila Aúrea, relacionadas à educação em saúde sobre o câncer de mama,
os fatores de risco e o auto-exame de mama. Dessa forma, com a implantação da estratégia
educativa,  pretende-se ampliar  o conhecimento desta população sobre esta temática,  e
aumentar  a prevenção e a detecção precoce do câncer  de mama, contribuindo para a
melhora da qualidade de vida das mulheres, do prognóstico da doença, bem como, para a
promoção do autocuidado das mulheres.
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